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Serie  de so nu m eros ‘>$000 I Serie de 20 n u m ero s H$0W j
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P ed im o s ao s  n o s s o s  a s s lg -n a n te s  (In  O a p i t a l  i  
e  d o s  B s fa d o s  q u e  a in d a n ã o  n o s  e n v ia ra m  a s  ■ 
im p o r tâ n c ia s  d e  s o a s  a s s ig -n a tu ra s  o o bséqu io  ; 
d e  fa z e l-o  com  b re v id a d e . ;

lUantlel Uictorino
Tu que talento tens como fa r in h a  

E  que tão hem escreves e que fa la s  
Como s e fô r a s  Cícero, e que abalas 
Para te ouvir o povo que definha
E  que sc torce affticto na m orrinha  
A tr o z ,m  que se vê, niettido em talas, 
E m quanto  a governança ostenta galas  
E  anda arrastando mantos de ra inha.
Discípulo de Hippocrates, fam oso  \
N a  medicina heroico e glorioso:
R aiva de m uito  v il p in ta legrete! ...
Ouve do povo as supplicas , o rogo; 
Caes sanear agora Botafogo, 
Começa, por quem és, pelo CatteU;

N ó s  T o d o s .

{Oesribki! de A . BdrJ.oti).



Toda a  correspondência deve ser d ir i ­
g id a  a  P e res  Jun io r, r u a  de Gonçalves D ias 
n .  J /2 .

A s im por.tancias das a ss ig n a tu ra s  po­
d em  ser rem e ttid a s  dos E stados pelo correio 
cm  vales postaes ou evv reg istrados com  
valor declarado ■

Os Srs. a n n u n c ia n tc s  tem  o d ire ito  a  as- 
s ig n a tu ra  grá tis-

A ceeitam -se propostas de agencias em  
todos os Estados.

D esenhos, g ra v u ra s  e im p ressõ esa cce i-  
t a m s e  enco m m end as de q u a lq u er  especie, 
no escriptorio do ’’T agarela”.

Os clichés j á  pub licados /rei o-” T agarela” 
são vend idos no sete escriptorio, m ed ian te , a  
autorisação  dos respectivos autores.

T A G A R E L A N D O
O Correio da M anhã áe  dom ingo passado d isse, em  artigo  de fundo : “Já d iz ia  lloyer Collard. que a in d ign ação  era a m usa das a lm as liv r e s .” N ós dizem os que o 'collar lloyer  é-m uito bom para a den­tição das creanças.N o fim dá certo.
O L e ite  R ibeiro fo i prom ovido a coronel com- m an d an te da 5a brigada de in fa n tér ia  da G uarda  N acion a l desta  C apital.
A presentar a r m a s .. .  ao su je ito  que im pingiu  aquillo.
O L eite  R ibeiro não fa z ia  m al a n in gu ém , coi­tado, para ser sangrado  m ais um a vez !G overno de e sfo la  !
O M inistro do exterior m andou pôr um a la n ­cha á d isposição do C onselheiro  C am elo que che­gou a bordo do Brésil.N ós preferíam os um lu n ch , que é de m ais su s­

tân cia .M esm o porque a epoca é de com ilan cias.
Um  doce a quem  destrin ch ar o que diabo d’isto  é aquillo , que quer dizer o art. 10 dos Program - m as de E n sin o  das E sco la s  P u b lica s P rim arias.E il-o  :Art. 10 .—Q uando depois de h aver frequentado  por m ais de tres m ezes dp anno, um alu m no de qualquer escq la  tratasferir-se para o.utra durante o

—

E-XOTISffiO (4 )

Romance exotico por
CHICO TR ANCOSO

V  V" 'V  A- -o-
(Continuarão) '

— D esejo  nôr em pratos lilhpife esta  pouca ver-,;oulia. in terfom peu  C atharina. ^ __ . -
- * - E n t ã o -  f a ç a o  o l - a - , ; -

i ' • -receu  um ca ixão  de sabâ., v sio,upn 't- 'rPoTitra en carap itou-se. *
A n ton io  tapou << nariz com as ditas mãos para  Aãq-ouvir a conversa e ticou s ilen cio so  por m uito  uerh D aria  de bom grado um a "perna-ao diabo  • lara poder escapu lir-se d'ali. -C atharina con certo .1 a garganta:., tom ou um a  pitada de rapé r  com eçou a ssim  :■ t  — E u  sou filh a  de S. P a u lo . ..." ' n !piW  não é m uito -R sShjeiro  para. si,Ú'in.ter- . rom peu M aria. S. P au lo  m orreu solteiro.
— N ão se fa ça  de en graçad a  ; a sen h ora  benV m e en tend e.

' T f i g a r e l ã
ultim o trim estre lectivo , a sua approvaçâo para os effeitos do art. l9  da Lei do E n sin o  M unicipal, será com putada tanto  ao professor com o qual e s­teve  até o penúltim o tr im estre, com o áquelle sob cuja responsab ilidade fez o exam e final.

O C onselheiro Accacio, que tão patuscam ente  elaborou o novo program m a de en sin o, diz nessa  bella  peça que nos pregou, o seg u in te  sobre sobera­nia nacional: “ E m  casa , o ch efe  d e-fam ilia , d ir i­g in d o  os u egociòs com o en tend e, dando as ordens que quer. devendo ser bom . ser ju sto , m as não se subordinando á vontad e a lh eia . A ssim  o B razil, que é um a nação soberana. São os brazileiros que se governam , sem  necessidade de consentnnéttto  estrangeiro" .E  o Mãosinha, que é tudo quanto ha m ais lu s i­tano  e que tanto  m exe nos nossos gu izad os de. govern an ça  ? * ■
O Cezario A lvim , uo L 1 oy d rião v ê  com bons olhos a m ão rôta do Cordeiro da Graça.De certo, um cordeiro d ’aq u elles, nem  de graça  !
O M ãosinha m etteu se  agora a ju riscon su lto , jarisp erito , ju rin ãoseiq u é, e outras cousas fo ­ren ses 1
A caba pondo o T r ib u n a l em  liquidação fo r ­çada.H ão de ver.
O Correio da M anhã  fa lia  em coices e cascudos do pessoal ad m in istra tivo  do L yceu  de A rtes e Ofticios.Ora a grand e novidade !
A qu illo  é m an ia  velha , pois ha m uitos ann os  tem  e lles  dous ferrab razes m en ga n h a s á porta.E deve ser assim  m esm o em p ed agogia  noc­tu rn a  : quem  dá o páu dá o en sin o . . .
T e legram m a de B u en os A yres diz que um a  fab rica  de tecid os incen diou-se, á m argem  do Ria- chuelo.
E ’ o caso de dizer que com o fo g o  lá  se fo i a fabrica por agua abaixo.
T elegram m a de B erlim  fa lia  num  duello  em  que um capitão fo i ferid o  com certa  gravid ade.
N ão conh ecem os por aqui este  in stru m en to  de com bate.
T em  havido su icid ios com o fa r in h a  ultim a- niente.
G rande asneira  n e sta  epoca em que a prospe­ridade finan ceira  vae á* vela, tendo no L em e o. M urtinho. . .
Com eço de artigo  dê um jorn al d iário : C orações bem  fo r m a d o s ...Já  é chapa, co llega , já  é chapa 1 ...

Esteve im ponentissim a a transladação  
do corpo do arrojado aereonauta  brazileiro 
A ugusto  Severo, effectuada da ig re ja  da 
C andelaria p ara  o cem iterio de S. João 
B ap tista . T odas as agrem iações b razileiras 
fizeram-se representar, rendendo assim  me­
recido p reito  aó nosso patrício, m orto g lo ri­
osam ente quando pensava realizar o seu su­
blime ideal.

— Morreu so lte iro  e enforcado de pernas para  o ar, aceresceutou A n ton io , que h av ia  destapado  o nariz; porque a curiosidade se lh e aguçara.— Eu sym filha natural. . .— Já o d is s e . . .
. - C a l e - s e ! . . .  n atu ral do Estado, de S. Paulo. 

M eus p a is ap ascen tavam  g a d o  e d isso auferiam  p roven tos, que lh es perm ittiam  viver h on rada­m ente. Q uando me deram  á luz. fo i por um a tarde de outubro ; lem bro-m e com o se fo sse  hoje. Com e­çou en tão  para m im  um a série  im m en sa  de dissabores, que é im p ossíve l enum erar aqui.
— F az m uito bem . T r isteza s  não pagam  di­vidas. — - - 1— . -
—,_Jss^Trâ@-trseu ; c ite  o autor, resm ugou An- fofiicT
— Ora, quem  n ão sabe que é de R á p h ae lSan zio.
— Pois eu cu idava que era de Mozart.— D e M ozart ? ora D. C atharina , a sen h ora  teve  graça , d isse A n ton io , pois não sabe que M o­zart era pintor '!
— N ão é clo pin tor que fa lo , retrucou a in ter­locutora, ha m uitos M ozarts no inundo-.
L ogo  vi que a senhora não d iv a  o braço a torcer.
— Eu m esm a já  tive um nam orado cham ado  M ozart. an tes do sen h or casar-se com m igo.
— E in  ? A n tes  de casar-se .com m igo, repetiu  M aria. M as esfe  homem' é- meu. .. — E meu tám bem . ' \A

FU N ERA LD E UM SONHO
A  JoseiDhus de P atrocín io

(D E  UM M ONOSVr.LAJiO A UM A L E X A N D R IN O  
E  V IC E -V E R SA )

V ia g em ... nephclibata pelo “P ais do Metro”, com escala por todas as estações
I

I D A
“ Dliin• D eiem  !”Faz assim ,Um  sin o  a lém ...E  oh ! que ,som tristonh o !“ Quem será que morreu ?”(P ergu n ta  o povo bisonho)“ Por qui é que o sino. assim  bateu ?”' D elem  !”- E o sin o , de novo. c h o r a ...Chora e retum ba pelo espaço : “ dlão !"E ai ! que cousa tr iste  ! que tristeza  agora.Me en ch e de luto e dor -o pobre coração? !

II
VOLTA

■ Quem se rá  que m o r r e u ? ”  — N inguém , n inguém  responde ! O povo in d aga , o povo quer s a b e r :"Por que é que o sol o rosto de ouro esconde  E o sino, ao long-e', sê ouve a gem er ?"E' que N air, que era o meu sonho,Meu sonho roseo morreu 'R azão porque, tristonho,O sin o  gem eu ,Chorou, em fim,L on ge, além ,A ssim  :“ D lem  !”
L r v i o  P e r a l t a .

Deve ser hoje publicado um novo jo rna l 
O lhano, que tém como redactores : B aptista  
Coelho. R aphael P inheiro , F loriano  de Brito 
e Cardoso Juniqf, q que é o b as tan te  para 
g a ran tir-lh e  o suçcesso.

C A R T A  S E M  T I T Ü L O
H oje não m ando vèrsinh os  H oje não m ando ca n tig a  Por ter a dôr de barriga.Que apanhei n ’um jantarão,P osto  o m eus pobres m iúdos,A s m in h as tr istes fressu ras  M ettidas em m ás fu nd uras. ..Teu

T o b i a s  S a r a m p ã o .

A Reacção, publicou na quarta-fe ira  um 
desenho em hom enagem  a A ugusto  Severo 
com os seguin tes dizeres :

A  ” Reacção ’’ saúda reverente, o a r­
rojado conquistador dos ares, e t c . . . Saúda, 
é bôa.

Ao Correio da Manhã felicitam os pelo seu 
prim eiro anniversario  de publicação, feliz e
gloriosa.

— Ora veja  lá  sé se en graça .— D igo  e repito.— O lhe que lh e assen to  os cinco m and am entos.
— E  eu racho-a de m eio a meio.— Bem , vocês resolvam  isso  que eu já  volto, 

d isse  A nton io , querendo escapar-se.— N ão, senhor. H a de ouvir-m e, senão apito  
im m édiat am ente.E  sem  m ais tir-te  nem  guar-te as duas m ulh e­res tirarant um apito do bolso  e com eçaram  'a as­
soprar com  fren esi espantoso. _ , ~- ' D uas horas depois appareeeu um pfetettso  in s
pector cham ado Salom ão, 

o  q.ue é que houve ?— E ’ este  hom em , d isseralil a una roce ãs duas 
esposas.— N ão senhor, são esta s  m ulheféS, em endou  
A n ton io .— L ogo v i, resm u ngou  contrariado o iusp'éctor, 
cherchez la fem m e, ou para m elhor dizer cherches- les
femmes.— Sim . P reoiso  revolver quai de nós é a le g i­tim a  mulher," ijiipoz.Md.ri.a.— Idem , idem , n a  m esm a data, confirm ou a 
outra.— E n tão  am bas são suas, Ou isto  é um em ­
brulho ?— H om em , eu tenho v ergon h a  de confessar,
m as não fo i por querer. . .

{Continua).
v- v-r>.v

um
 

—



qí}WfcD SDE F1 0> )jo 
<S

t̂ ciûKî'L  £ È ^ aNĝ 0,
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Carnet do Paris
Com m entando o bate-lingua havido ha dias no P a r is  entre o Corrêa e o G uim arães 

Passos, d izia alguém  que aquillo não era bo­
n ito , e que a roupa su ja  lavava se em casa.

Não nos parece :—a roupa su ja manda- 
se p a ra  a lavadeira.

4f"‘*
O Sim as tem  progredido  nos calem bur- 

gos. A go ra  até j á  os fa'z em francez.
Um dia d ’estes, ouvimol-o p e rg u n ta r ao 

C unha M ello :— Dis done, mon 'petit Mello,— quelle e au 
fan t-il user au bed ! .••

E  como o Mello h esitasse  :— L'eau de vais, mont petit.
Como veem, o Sim as ’s tá  acim a de todos 

os elogdos.
O S antos M aia está  ra . . . ra . . . rad ian te  porque o Tagarela a inda  não se m e. ..  m e . . . 

m etteu  corn elle. ‘
O . . .  o . . .  o . . .  ora espere uni bocadi- 

dinho. ** *
O Sá vai m elhor dos seus incommodos, 

m uito  obrigado. Com tudo, para  ser cohé­
ren te  e não ter que ir ao "D erby “ vai agora 
o ’’D erby“  á casa d’elle, com todo o seu cor­
tejo  de pastelões e de paios.

P arab én s ao S á. .. e aos paios.
#* *

A proposito  do Sá :
O uadrinha a ttrib u id a  ao Am selm o e en­

con trada pelo S araiva em um a das m esas do 
Derby.

Diz o Sá que anda doente 
E  que tém tido desm aios,
P u d era  ! C onstantem ente A  com er m ilhões de paios ! !. ..

*ff *
O nosso aniig’o das R evistas vae fazer 

um a viagem  á A m erica e China com esca­
las pela rua M arquez de A bran tes.

■ if* *
Os a r tis ta s  (com A  grande) cá do ce­

náculo passam  sem novidade na sua impor- 
tan tiss im a  saude, n ’um profuso consummo 
de copos d ’ag u a  e c igarro s. ..  em prestados.

** *
Do Jaym e G uim arães recebem os um car­

tão  de agradecim ento  pela reclam e que fize­
mos ao seu fu turo  poem eto in titu lad o  ‘ De 
E lla“ . .N ão h a  de que :—os am igos são p ara  as 
occasiões.

■K- *
Tem  apparecido u ltim am ente cá pelo 

R etiro  ,um m ocinho m uito  pallido  e m uito 
g rave com um bigodinho negro  e mordaz e 
um severo m onoculo sem pre en ta lado , que 
pela cabelleira até aos hom bros e o fino per­
fil de R edem phor denuncia um a r tis ta  (com 
A  grande).

Quem será o M essias ?
D o n o s  d a  C a s a .

’̂G aribald i in A m erica’’ é um bello tra- 
I balho  do conhecido escrip to r brazileiro  V ir­

g ílio  V arzea, cuidadosam ente traduzido  
p ara  o ita lian o  por Clem ente P e tti.

A gradecidos pelo exem plar que recebe-
I mos.

POETAS E AGUIAS
X V II

Raymnnclo Corrêa
Bello a rtis ta  do verso, bello a r tis ta  
Que nos envolves a alm a em harm onias, 
F icas tam bém  aqui na nossa lis ta  : 
G rande, sublim e au to r das Symphonias !

Biographo.

B R E V E M E N T E  in au gu ração  do R estauran t 
‘■ Madrid” —-R ua G on ça lves D ias, n. 67.

J RlF) bO OÜV'EoK.

H kkculano B rito , é um poeta que 
ora apparece. O seu liv rinho , Paginas 
Simples, esm eradam ente im presso na conhe­
cida t 3’pog rap h ia  A ltina. é um a bellisim a 
promessa-. G ratos pelo exem plar que nos re- 
m etteu.

FEIRA DE CAL EM BURGOS
O prefeito  X avier K erosene encommen- 

dou um a p artid a  de chá para  a ceia que vae 
offerecer ao Shah da P érsia , que está p a ra  
vir. Idéa do X av ier : quando o chá vier oi- 
ferecer ao hospede, se o Shah vier.

X
—Você disse que para  cam inhar tém inn 

pé d'aço, mas estou reparando  que vt cê tá 
m an co . .. X

, O L age d’0  P a iz  passa por ser um hò- 
mem forte como poucos-E  ha quem inveje a fo rta leza do L age !

XN um a fundição de bronze o Calixto ob­
servou que os fornos g randes deviam ser 
presos- Ora* essa! porque ?

— Porque assa sinos.E  não cae um tiqu inho  de céu sobre esse 
desalm ado. Nós T odos.

Como nem  m esm o se pensa, Com rapidez sem  ig u a l  Cura tudo que é doença ;O fam oso Pulmonal.

P asses g ra tu ito s  na E strad a  Central é só 
pedir ao Campos S alles ou a qualquer su ­
jeito  dos m in istérios. G rande queim a 1



1  a g a r e l a

£  f e v  i & •
' < - í -

Desenha do Dr. Silriano lironAno

B eleo Horizonte :—E  ha de íaxnbem passar para cá as repartições federaes, o calçam ento , a esta tu a  . . .
Vii, EA R ic a :—Irra ! Que fom e! Quiz com eçar a vida com tan to  lucro e ag-ora como não póde com o  tempo, q uer arrancar-m e as u ltim as fontes de vida, seu verdusr» '■ !

PARTIDAS DOBRADAS
r

(  ^

M ï ̂
t â n J

e^ura as yspedps > sth en ias em ge H onicos mais p CJtu dos melhorei > sth en ia  intesti ggeri-beri. e >>sthenia dos 01

SSarapuatna é pl: > u x ilia r  poderos Wbeumatismo cl 
> uem ia  chloross TJerda do fluido i C2m dos melhore J>stheuia digesti Sjgolestias das se! >  mais util prej
CO N TRA  A

Os mais valiosos attest meuto.—Encoutra-se em t 
Deposito : N 

8 4 , 14 l  A O <
ANDRAD1

CASA LAMBERT. Ru
Machinas para impres pretas e de côres de CH. L siçâo de FOUCHER & C. PEIGNOT, etc .—Massa p! para jornaes e obras, et encardenaçâo. —Accessorû Motores a gaz, petroleo, ga terial de electricidade, d) carvões, etc. Sortimento 

artes graphitas.A casa mais importai!! Para orçamentos, preços çpes praticas do pessoal, reço telegraphico TERE

O balanço final demonstra que as cousas ficam mesmo muito balançadas.
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A STH EN IA
ão o valor deste tnedica- rogarias.
RECLAME  

P I C I  O ,  8 4  
M M ON D

0 Ouvidor, 22. Rio
[. M ARINO NI.—Tintas IX .—Material de compo- le  TURLOT MAYEUR, pós para dourar.—Papeis ; bobinas.—Artigos para icograpliia e gravadores. dARRO Ne N IE L  —Ma-

' T a g a r e l a  5

U m a  t r a n s f o r m a ç ã o



o ' T a g a r e l a

NO PEDAG0G1ÜM
-Elle — (que é gago) : M inha se­

nhora, sabe o que é P h iló . 
P h iló . •

(Dr. Frederica (Borges
---  E---

XDa?. B r a n d ã o
( í h r o G a /J o s

80, R ua da Q uitanda, 80

Dr. Ubaldino do Amaral
A D V O G A D O

E scr ip to r ic- R -ul& d a  Q u i t a n d a ,  4 7

O e le x ir Mârapucnna,E' um tão bom  elex ir , One faz o doente da cam a  Saltar, fe liz  e a rir.

A Universal
A N N O  II Revista das Revista; VOE; III

Ha, Travessa do O uvidor, 32
RIO DE JANEIRO ASSIGNAT UR AS :

C a p ita l ,  an n o ..........; . . .
,, . s e m e s t r e .........

15*000 Eetndos, a h n o : ............  lófooo
8$°<0 ' . s e m e s t r e —  9|ooo

Publica-se a 10, 20 e'30 de cüda mez.

Convem annuncíar n'A UNIVERSAL
O annuncio na revista, que é afinal um livro iUusirado, de leitura moderna, de actualidade, para iodos, tem um grande relevo.
A revista passa de mão em mão, é guardada com cuidado e adapta-se a volume com facilidade. Cabe o" volume em qualquer estante, em qualquer bibliothe­ca. por menos provida que seja, por mais exiguo que seja o espaço em que está. O volume é relido, consul- tn.çlo e o annuncio volta aos olhos do leitor.

C O R R ESPO NDÊNCIA
Sr. E. da Gama.—Chegou tarde. No pro­xim o num ero publicarem os.

FABULAS INSTANTÂNEAS
i

O Ju q u in h a  era um perfeito rapagão.
Indo, porem , cam inhando, a toda pressa, 
Cahiu, quebrando a cara, a perna e a cabeça.

A pressa é inimiga da perfeição.
II

Ju ca  estava beijando  a prim a R osa:
M as, o pae d ’ella , achando os dois sosinhos, 
P assou (no moço sova furiosa.

Não ha rosa sem espinhos.
III

N ão qu’rendo o Braz p ag ar certa  prom essa Ao Divino, peg'ou a so g ra  um cabo .
De enxada e poz-lhe em cacos a cabeça.

Quem deve a Deus paga ao Diabo.
IV

A rir , dizia a R ita  ao Z f  da Gama :— Amo te muito g mas, o rapagão  - 
Jam ais  acreditou  nessa affeicão.

Quem não-chora, não m" ama.
V

Em  José Dias Santos. Gil bateu  :
Mas, Dias B rag a  no ta l Gil deu tan tos 
S opapos.que o coitado adoeceu.

Sem  todos os dias são dias santos.
B e n t o  E r n e s t o  J u n i o r .

E lla—Sei. E ' uma fazenda toda 
cheia de buraquinhos (jui serve piara 
si fazer-si réos di noifas.

O Bomfim desm aiou.

B e lle za s  da C ap ita l
Em  diversas repartições publicas : 

Funcciouarios que bancam  o celebre jo- 
gu inho  dos bichos, deix-audo ás vezes de 
a ttend er ás partes, para a ttender aos 
palpites dos collegas, que vão ficando 
sem o rico cobrinho.

N a rua da Carioca :
S ap a tarias cujos proprietários entendem  
que as calçadas foram  fe itas unicam ente 
para  as suas m ercadorias e os seus c a rta ­
zes, cheios de estupidez, obrigando os 
transeun tes e os fiscaes que nada vêem 
a passar pelo meio da rua.

P e la  Cidade (depois das 10 horas) :
G uardas-nocturnos que de m inuto em 
m inuto fazem tr ila r  o ap ito , avisando 
aos gatunos, que cincoenta passos a traz  
d ’elles, podem fazer o seu trabalhinho sem 
que ninguém  os incommode.

A UM FILANTE
Dizes que deu á costa o brigue P a g a s  
e um phosphouo que seja a todos neg as, 
mas en tre tan to  ao vicio não renegas 
de tudo desejar e tudo afagas.
Pedir, pedir, pedir, e não te e s tra g a s  
em con jug ar tal verbo, nem te cegais 
de v e ro  que cubicas, pois em pregas 
o faz favor de dár-m e e nada pagas.
O bolso dos am igos faz-te fig*as, 
e por isso do officio a que te ligas 
tú  tens decerto já  bastan tes rug-as
Como no m ar do da-mk não te afogas 
estou vendo que um dia a inda me rog‘as 
de dar-te  m inha casa e"a outro  a alugas.

A ntomii,.

Cksarxo A i.yjm :—Esse Lloyd ja  me vae 
parecendo uma esp iga do Cordeiro sem g ra -

E n x o va es, bei los vestidos,Só podem fazer  idea  Porque preços são vendidos  Qtiem com prar na PiVuHeé".
Recebemos um exem plar da linda  schot­tisch Na região azul. composição do S nr. 

E duardo  Lemos. Agradecidos.



o

i i i c Í T lS S i l ...
N o th ea tro  Apollo estreou terça-fe ira  a 

com panhia portugueza, anciosam ente espe­
rada pelo nosso publico que m uito desejava ver e adm irar a gloriosa actriz A ngela P in to , 
um dos m ais hellos ta len to s do thea tro  mo­
derno em P o rtu g a l.Não assistim os ao espectáculo porq'ue a 
em preza entendeu que nós não somos “ im ­
prensa” , que não fazem os p arte  do jo rn a ­
lism o ind ígena e por isso não nos quiz honrar 
com um bilhete. E ' preciso que se saiba, po­
rém, que nada  m andam os nem m andare­
mos pedir.Nós aqui somo's assim . . .Em  todo o caso acceite A ng e la  P in to  os 
nossos com prim entos e felicitações pela sua 
esplendida estrêa , podendo con tar sem pre 
com a nossa sym path ia  e adThiração.

X
Aos insigmes a rtis ta s  V ian na  da M otta 

e M oreira de S á, as nossas boas v indas.
X

No Recreio, que tem  variado sem pre os 
seus espectáculos, con tinua em ensaios -1 
Bohemia. X

Cham am os a a t ténção do publico para 
as novas v istas, in au g u rad as  terça-fe ira  no 
S alão  P aris  no Rio e que são real m ente a d ­
m iráveis. : X . '

. O espectáculo de sabbado passado no 
Club T halia , esteve -magnifico.

G rande concurrencia e m uitas flores e 
applausos. X

Os espectáculos do Cassino con tinuam  
m uito  concorridos, sendo digno  de ad m ira ­
ção o exim io cj-clista H ig g ip s, que estreou 
u ltim am ente .

X
No P arque F lum inense  con tinua  tam ­

bém  crescente o successo.
X

E stream  hoje no S. P edro  de A lcan ta ra , 
o  cançonetista  portuguez José Vaz e S ilva 
C arvalho, conhecido como F régo li p o r tu ­
g uez . SPÕRT

1)E R Ç Y -C L Ü B
M ais um a e legan te  festa  offerece am a­

n hã  a d is tinc ta  d irec to ria  do Derby-Club, aos seus habitues.
De certo, não fa lta rá  a esta  bella  reu ­

n ião  ás g en tis  senho ritas, que sem pre obser­
vam os nas festas desta sociedade.

Deixando a fallação, entrem os nos nossos
P alpites.

Boer e T a im  
B ugre e T h ie rs  
N apoleão e Perichole 
S ym path ia  e Ju rem a 
Itaó  e ír is
B onaparte  e M aravilha 

A z a k e s
G ravatahy , Jupyra , F id a lg a , P etronio , 

A leg re te , e M ulticolor.
R O W Ild G

C onsta que o glorioso Club Boqueirão 
do Passeio , vai fazer um a festa  intirjia na 
vespera de S. João.

E stam os inform ados que pretendem  d is­
p u ta r o pareo do campeonato em A gosto pro- 
ximo os Clubs de N atação  e R eg a tas , de

A
%

T a  *>n v e l a
| Botafogo, G ragoatá , Boqueirão do Passeio,
[ tendo p ara  isto m andado constru ir os res- i pectivos barcos.

G am entam os o facto  que se passou depois 
da u ltim a sessão da Federação. A cham os 
que é dever de todos aquelles que abraçam  o 
sport náu tico  respe ita r as resoluções^de to­
das as sessões pois assim  concorrerão para  o
seu engrandecim ento.

"  Sabemos achar-se j á  im p resso , e d is­
tribu ído  o novo E sta tu to  da F ederação , pfT- 
rem d’elle não podemos fa lla r por não o te r­
mos receb ido .

H NIGMOLOGIA
T o rn eio  de M aio 

S o lu ç õ e s
P rob lem as ns: S, D iv ina-D ina; h .L u z ia - 

Lua; 10, G am aio ; 11. Camello; 12, Morcego; 
1.1. U rno-U rna; 14, Em porio; 15, Reservado; 
1(>, Ur-abcl c 17 N ápoles.D ecifradores : D. Z inha, de todos. Dau- 
tinho, Cid A-don, H. Romeu, A gnus e M ar­
cial. menos o n . 16.P e la  apuração  g eral do torneio findo 
obteve m aior num ero de pontos a collega

IX z i n h a
a qual pode v ir ao nosso escriptorio  receber 
o prêm io prom ettido .

TORNEIO DE JUNHO
pr ê m io  : uma Assig n  atura  do T A G A R E L A

ATÉ DEZEMBRO

§ í  é S â
n i} ]^  X  Io w a  /a  (jüM m  M  

V t o
N  jSSÜ

Da D .. y'WmXa,.................. _ Rí<GÇnTt X

P rob lem a  n. 10
LOGOGRIPHO 

« Respondei-m e 
B ella filha
Q ual o nome 3, 4 ,1 , 2.
Que tem  a ilh a  ? »

A l f r e d i n h o .
P rob lem a  n. 1 7

CHARADA NOVÍSSIMA
Quem tem  peccado, deve ir agora  na

freguezia. 2- -1
JoAt i n o .

P ro b lem a  ri. 18
EN IG M A  PITTO RESCO

(Ao M oacyr).

D . O . D o r i a .

C O R R E SPO N D Ê N C IA
Bolívia e Recife—Recebemos.Meth O o (S . P au lo ).— Recebem os e a g ra ­

decemos.OllemedotoxiepoiCisbaf. (S antos).— Accei- 
tam os com todo prazer. A penas pedim os ao 
collega p ara  m udar de pseudonym o, pois e 
m uito grande. T l i e D a s -
MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
. . B r .  M e n d e s

A ssis te n te  dessa  c lin ica  da F acu ld ad e de Me d ic in a , m edico do H osp ita l dos L a za ro s.K sp ecia lis  
ta  da A ssociação  dos E m p regad os no Com m ercio

3--' z> -» ,-t»-

FUNDADA EM 1836

[OMIS5DES f
c m im ã Z ffE y  k

f f ) / C m r t t f  * “
P f / u y y ,  C f J í / j  a f

RupiS .P FÜR0^ 8 ^ 9 1

i c m

Consulturio, RU A  DA Q U IT A ND A  n. 40 de 1 ás 3

(Desenho d* BaUwto)



FESTEJOS DE S. JOÃO

(Detenho <k A . Santoti

B a lõ e s  que sob em  e b a lõ es  que d escem .
Sr. E. da Gama.— Cheg’ou tarde. Xo pro­xim o num ero publicarem os. I


